COMEMORAÇÃO DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES
Horta, 5 de Junho de 2006

Intervenção do presiente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Representante da República para a Região Autónoma dos Açores, que saúdo especialmente pela sua primeira presença neste Dia dos Açores
Senhor Presidente da Assembleia Legislativa

Autoridades judiciais, militares e religiosas presentes

Senhoras e Senhores Membros do Governo e Deputados

Senhores Presidentes da Câmara e da Assembleia Municipal da Horta e senhoras e senhores Autarcas
Convidados

Primeiros agraciados com as Insígnias Honoríficas Açorianas

Faialenses

Açorianas e Açorianos

Comemoramos, uma vez mais, oficialmente, o Dia dos Açores - nesta ilha do Faial, e, tal como em 1999, em cerimónia realizada nesta Sociedade Amor da Pátria, no salão que acolheu o parlamento açoriano na primeira legislatura autonómica. Este ano, porém, com duas importantes inovações: por nossa proposta, através de uma iniciativa conjunta da Assembleia e do Governo e, também, com a imposição das Insígnias Honoríficas Açorianas, que foram atribuídas pela primeira vez na nossa Região com base num diploma legislativo do ano 2002.

Celebramos, como sempre, esta ocasião maior para os Açores, associando-a ao património simbólico e imaterial das festividades do Espírito Santo, comendo as sopas do novo ânimo entre multidões gregárias que se agigantam na evocação do seu sentido de pertença.

Digo sempre assim: “É Segunda-Feira do Espírito Santo – Dia de Primavera Açoriana, que celebra a Autonomia da nossa Vida e a Autonomia da nossa Esperança”.
Dia em que se robustece a grande ideia: a de que a Cidadania Açoriana não tem residência fixa nem fronteiras; a de que somos um só Povo, com histórias, tradições e sentimentos tão marcadamente identitários; um Povo que se reconhece no território comum d’ “O Lugar do Espírito”, como dizia Natália, mas que revive em todos os espaços físicos, nada estranhando, assim, que a sede das comemorações deste Dia dos Açores, tal como já foi em algumas das nossas ilhas e nos Estados Unidos da América, possa, amanhã, ser em qualquer outro lugar onde haja alguém que faça dos Açores uma referencia da sua vida.
Já fomos gente, e ainda somos, chamada, por exemplo, de “açoriana do Brasil”; hoje também já temos connosco quem possa ser chamado de “brasileiro dos Açores”. Por isso, abraço, neste Dia, os Açorianos que nasceram nas nossas ilhas mas vivem ou trabalham em outros continentes, países e regiões. Por isso, com o mesmo afecto, como Presidente dos Açores, saúdo os que, nascidos noutras partes, são agora parte provisora do crescimento desta terra anfitriã e da concretização das nossas ambições colectivas.
Todos o reconhecem e, cada um à sua maneira, trabalharam ou trabalham para que hoje, orgulhosamente, se constate e se diga: valeram a pena trinta anos de Autonomia! Como estão melhores os Açores! Como são diferentes os tempos que vivemos! Como vale a pena ver os nossos Açores todos os dias a crescer!
Podemos dizer que a instituição da Autonomia Politica dos Açores, a dado momento da sua história, em 1975 e 1976, resultou da percepção, em democracia, de uma crise que, na intensidade do seu tempo, revelou que as nossas ilhas, governadas por outros, ocupavam um lugar cativo entre as regiões mais pobres e menos desenvolvidas de Portugal. A Autonomia foi, assim, conquistada.
Devemos dizer aos nossos jovens que a Autonomia não nos foi oferecida. E, não nos iludamos, raramente nos foi lembrada de fora que não através de exercícios justificativos dos que incorriam em omissões para connosco. 
Na verdade – e não hesito em testemunhá-lo, com a insuspeição do meu percurso político – as Autonomias dos Açores e da Madeira têm muitos adversários e suscitam, ainda hoje, muitas desconfianças, que nem a sensatez e a credibilidade açorianas reconhecidas conseguem apagar, particularmente junto da opinião publicada e da maioria dos políticos  que convergem para a margem norte do estuário do Tejo (onde muitos julgam que o País começa e acaba e onde até às vezes alguns açorianos se esquecem donde partiram).
Lembremos, também insistentemente, aos nossos jovens que a Autonomia foi reclamada para obviar à exclusão imposta à nossa condição cívica; que eclodiu há três décadas como o ar que se recupera após a respiração oprimida; e que tem sido edificada,  laboriosamente, sempre pela força e pela vontade da cidadania açoriana, encontrando nas suas dinâmicas concretizadoras uma revigorada razão de ser. 
Com a Autonomia vivemos décadas de enormes e entusiasmantes mudanças. Com pouco passámos a fazer muito e, em pouco tempo, mais do que alguma vez pensamos ser possível. 
Os Açores de hoje já pouco têm naturalmente a ver com os Açores de há trinta anos, ou mesmo de há vinte ou dez, e   registaram muitas diferenças positivas inclusive nestes últimos cinco anos.
Há trinta anos havia ilhas sem portos nem aeroportos. A televisão nasceu já fora de tempo e enquanto tantos açorianos ainda andavam de pés descalços a Universidade ainda não andava pelo seu pé.
Mas, no rasto da administração dos Açores pelos próprios açorianos, nunca mais parámos e dá gosto ver o caminho que fizemos.

Na Educação, por exemplo. Há vinte anos a taxa de cobertura do ensino pré-escolar era de 40%; agora é de 100%. Há vinte anos a taxa de abandono escolar até ao 9.º ano devia rondar os 40% e agora não deve chegar aos 2%. Só havia um centro de formação profissional, e numa única ilha, e hoje temos 18 escolas profissionais e dois pólos espalhados por todas as ilhas.

No Apoio Social, por exemplo. Nos últimos quinze anos o número de equipamentos dedicados à Infância cresceu quatro vezes, o número de equipamentos nas áreas da Invalidez e da Reabilitação, como centros de actividades ocupacionais e residências para pessoas com deficiências, aumentou catorze vezes e o número de equipamentos de apoio à terceira idade cresceu cinco vezes, destacando-se em todos esse serviços um novo paradigma de qualidade. Nos últimos 15 anos quadruplicaram as instituições da sociedade civil, envolvidas em contratos com o governo, no desenvolvimento de acções de promoção e inclusão social.

Na área da Saúde, por exemplo, nestes últimos dez anos cresceu exponencialmente o acesso pela população aos cuidados e recursos médicos. O número de primeiras consultas nos centros de saúde aumentou mais de 25 mil e nos hospitais 76 mil. Numa década passou a efectuar-se ao ano mais um milhão e quatrocentos mil exames complementares de diagnóstico nos centros de saúde e hospitais, o número de consultas aumentou 65% e passou a fazer-se mais 2.755 cirurgias do que se fazia então por ano. Conseguimos nestes últimos dez anos 107 novos médicos e mais 246 novos enfermeiros.
Na Economia, por exemplo, fomos sempre convergindo com as médias nacionais. Basta dizermos que nestes cinco anos, no caso do turismo, passámos a ter o dobro das dormidas e das receitas totais na hotelaria tradicional dos Açores.
Minhas Senhoras e meus Senhores

Vale a pena, pois, continuarmos. É o que digo hoje aos Açorianos: que vamos continuar a fazer mais e melhor; que somos capazes; que quantos mais nos ajudarem, melhor será para os Açores; que os Açorianos podem continuar a contar, como tem acontecido, com o seu Governo.
Em breve teremos novas e importantes leis a enformar a nossa vida democrática, autonómica e governativa: uma nova Lei Eleitoral, um novo Estatuto Político-Administrativo, uma nova Lei de Finanças Regionais, novas e mais medidas para o crescimento económico e para a coesão social e territorial interna. A mudança está sempre a ocorrer. É assim mesmo. Com os ritmos acelerados dos nossos constantes progressos há sempre novos desafios para vencermos, novas gerações de políticas para empreendermos na gestão das determinantes do nosso modelo de desenvolvimento, novos entusiasmos e energias para mobilizarmos.
É assim que eu celebro, mais este Dia dos Açores. Com esse espírito incansável. Pensando, ao mesmo tempo, nos que têm mais dificuldades e nos que têm mais oportunidades; deixando, junto de uns e de outros, a certeza de que nada nos tolherá, no rumo que traçámos resolutamente, para fazer dos Açores os Açores dos nossos contentamentos.
Que bom é ser Açoriano!

Viva os Açores! 
